
 
 

Nota à Imprensa  

14 de agosto de 2026 

 

Recebo com atenção a decisão do governo brasileiro de iniciar o 

processo previsto na Lei da Reciprocidade Econômica diante das 

novas tarifas impostas pelos Estados Unidos. 

 

Sempre defendi que o primeiro caminho deve ser o diálogo. Ao 

mesmo tempo, não podemos abrir mão dos instrumentos legítimos 

que o próprio Congresso Nacional criou para proteger os interesses 

do Brasil quando necessário. 

 

Foi justamente por isso que, ainda em julho, encaminhei ao 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

um pedido de informações sobre a operacionalização da Lei da 

Reciprocidade, os estudos conduzidos pela Camex e até mesmo 

sobre a eventual necessidade de aperfeiçoamentos na legislação. 

 

O processo iniciado agora não significa a adoção automática de 

contramedidas. Abre uma etapa de avaliação e de consultas 

diplomáticas com os Estados Unidos. Considero importante que 



 
esse espaço seja utilizado para buscar uma solução negociada, ao 

mesmo tempo em que o Brasil avalia, com responsabilidade e 

critérios técnicos, os instrumentos que tem à disposição. 

 

Como presidente da Comissão de Relações Exteriores do Senado, 

continuarei acompanhando esse processo e defendendo aquilo que 

temos sustentado desde o início: diálogo até o limite, 

responsabilidade nas decisões e defesa dos interesses brasileiros. 

 

O Brasil precisa estar preparado para agir quando necessário, mas 

uma relação construída ao longo de mais de 200 anos entre Brasil 

e Estados Unidos exige que todas as possibilidades de 

entendimento sejam buscadas antes de uma escalada comercial. 

 

Sen. Nelsinho Trad 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores do Senado Federal  


